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RESUMO 

Existem diversas possibilidades de participação de animais na cena. Eles podem ser 

narrados na dramaturgia, representados de diferentes formas, podem estar presentes 

como performers, podem estar mortos ou aos pedaços, podem estar na composição 

do ator ou bailarino, na composição do figurino e cenário, e podem ainda estar no 

método de criação. Uma infinidade de possibilidades. Fugindo ao recorte historiográ-

fico, essa dissertação parte da premissa de que os animais, apesar de muito presentes 

na cena, constituem um ponto cego de abordagem, e se propõe a pensar a respeito 

dessas presenças. Para tanto, lança mão de outros campos do conhecimento, como 

a filosofia, a etologia e a zooliteratura, entendendo que a questão dos animais não é 

apenas mais uma dentre tantas outras questões, mas sim, uma questão fundamental, 

que diz respeito ao que nos constitui enquanto animais humanos, à nossa história e 

ao nosso futuro. 

Palavras-chave: animalidade; teatro contemporâneo; performance art; antropoceno; 

relações interespécies. 



 
 

 

 
 

RESUMEN 

 

Existen diversas posibilidades de participación de los animales en escena. Pueden ser 

narrados en la dramaturgia, representados de diferentes maneras, pueden estar pre-

sentes como intérpretes, pueden estar muertos o en pedazos, pueden estar en la com-

posición del actor o del bailarín, en el vestuario y la escenografía, e incluso pueden 

estar en el método de creación. Una infinidad de posibilidades. Evitando el enfoque 

historiográfico, esta disertación  parte de la premisa de que los animales, aunque muy 

presentes en la escena, son un punto ciego de análisis, y se propone reflexionar sobre 

esta presencia. Para ello, recurre a otros campos del saber, como la filosofía, la eto-

logía y la zooliteratura, entendiendo que la cuestión de los animales no es una más 

entre otras muchas, sino una fundamental, porque atañe a lo que nos constituye como 

animales humanos, a nuestra historia y a nuestro futuro. 

 

Palabras clave: animalidad; teatro contemporâneo; performance art; antropoceno; re-

laciones interespécies. 
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Introdução 
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Certo dia, num de seus sermões, em vez de falar ele apenas exibiu 

uma flor que trazia na mão. Todos olharam desconcertados.  
Somente um dos presentes sorriu. 

(Adriana Lisboa – O Sermão da Flor) 
 

 

Apesar de ter ingressado no mestrado em 2023, eu já vinha pesquisando, ar-

tisticamente, o tema da animalidade desde 2019, de modo independente. Meu desejo 

inicial era analisar a relação entre animais humanos e não humanos nas artes da cena, 

a partir da década de 70, quando elementos das artes da performance ganharam os 

palcos nacionais. Durante a pesquisa, porém, pareceu-me evidente que não seria pos-

sível me ater ao âmbito nacional. Algumas obras que escapam a esse recorte espa-

cial, mas que são icônicas da relação entre animais humanos e não humanos, preci-

sariam entrar no trabalho. Caso das obras de Joseph Beuys e de Romeo Castellucci. 

Todas as peças e performances que compõem esta dissertação foram escolhidas por 

dialogarem com conceitos importantes relativos à animalidade. São obras que trazem 

a animalidade em forma e/ou conteúdo, e que me atravessaram no exercício de pen-

sar sobre a relação que temos estabelecido com os animais, dentro e fora da cena. 

Obras a que assisti ao vivo (a maioria delas) ou em vídeo.  

O mais importante para mim é que esta dissertação seja uma oportunidade para 

contar histórias como elas não são costumeiramente contadas, com ênfases imprová-

veis. Histórias de filósofos menos celebrados que Descartes, de ativistas como Angela 

Davis e Carol J. Adams, de artistas desconhecidos do grande público, de animais nar-

rados, representados, retalhados, performados e performers da cena. Para mim, o 

mais importante em realizar essa pesquisa é ter a oportunidade de difundir pensamen-

tos contra-hegemônicos, de causar estranhamentos, dissonâncias e dissensos.  

Difícil precisar quando essa pesquisa começou exatamente. Quando comecei 

a me interessar por etologia, a ler artigos e livros sobre o tema da animalidade, quando 

comecei a criar artisticamente sobre ele, quando comecei a ver o mundo a partir desse 

estudo. Não sei. Quando comecei a ver o mundo de cabeça para baixo e quando a 

normalidade da nossa organização social e do nosso cotidiano ganharam contornos 

de distopia.  Também é difícil saber aonde essa pesquisa vai me levar e quais desdo-

bramentos ela ainda vai ter. Por todos esses motivos e, principalmente, pela relevân-

cia que esse estudo passou a ter na minha vida, dar uma forma para essa pesquisa, 

colocá-la em palavras escritas é uma tarefa difícil.  Talvez eu esteja ensaiando essa 
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pesquisa (na vida) desde 2017, na performance (como dito anteriormente) desde 

2019, e agora, mais recentemente, na academia. Ensaiando. O único formato possível 

dessa escrita é o ensaio. Portanto, mais que uma escolha, o ensaio é uma consequên-

cia. Uma realidade.  

Ainda que haja algo de contraditório em permitir que essa escrita se construa 

enquanto ensaio, já que é um gênero que nasce na modernidade justamente pela 

centralidade que o “eu” assume a partir desse período. Modernidade que forjou os 

seres humanos que somos, e que até os dias atuais impõe modelos ultrapassados 

quando pensamos na relação entre animais humanos e não humanos. Modernidade, 

portanto, que é um dos objetos de crítica dessa pesquisa, a qual se propõe a questio-

nar alguns sintomas, desdobramentos e consequências desse modo de estarmos cen-

tralizados no mundo.  

 Apesar disso, o ensaio também surge como necessidade de questionar um 

mundo que deixa de fazer sentido. Um mundo em crise e em transição. E o que nós 

poderíamos dizer desses nossos tempos? Por isso, ainda que haja alguma contradi-

ção com relação à escolha do ensaio enquanto espaço de protagonismo do eu, o for-

mato surge também como crítica do período histórico anterior – e aqui também, nessa 

pesquisa. Surge a partir de um eu que não é tema, mas um ponto de vista que se situa 

num tempo e que não se quer como uma universalidade. (Larrosa, 2004) 

 Tomando o texto “Operação ensaio” de Jorge Larrosa (2004) como referência, 

interessa-me trabalhar o ensaio como pensamento no presente e que se faz no pre-

sente, como linguagem da experiência, como um modo de habitar o mundo, mais do 

que um gênero literário. Essa abordagem tem especial valor nessa pesquisa, já que a 

questão da experiência tem sido um campo de disputa para pensar a animalidade em 

relação à ideia de humanidade. Na recente obra “Filosofía de la animalidad”, do filó-

sofo Felice Cimatti (2021), a relação entre experiência e animalidade é explorada a 

partir da ideia de imanência como algo que também é da ordem do humano, diferen-

temente das perspectivas tradicionais, como a de Heidegger1, a qual via a animalidade 

 
1 Cimatti (2021) contrapõe-se a Heiddeger, que, segundo o filósofo italiano, usava a distinção entre 

mundo (Welt) e ambiente (Umwelt) para distinguir o modo como os animais humanos e não humanos 
experienciam a existência. Tendo os primeiros uma experiência completa e complexa (de mundo); e 
os segundos, uma experiência limitada ao “ambiente” circundante de cada espécie. Cimatti (2021) 
também faz uma crítica à teoria do Umwelt, postulada pelo biólogo, filósofo e etólogo estoniano Jakob 
von Uexküll no livro “Umwelt und Innenwelt der Tiere” (Ambiente e Mundo Interior dos Animais), de 
1909, a qual teria influenciado Heiddeger. Segundo Cimatti (2021), a teoria, apesar de conceder liber-
dade aos animais por não os considerar como máquinas – fazendo referência  a Descartes (1979, 
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a partir da ideia de imanência, mas como uma carência de "mundo". Nesta concepção 

tradicional, o animal seria um ente sem passado, sem futuro, pura presença. No livro, 

Cimatti (2021) argumenta que a animalidade é uma manifestação de vida em seu es-

tado imanente e puro, onde não há necessidade de uma dualidade entre corpo e 

mente ou de uma mediação transcendental para a experiência ser completa. Em Ci-

matti (2021), a experiência imanente dos animais não é inferior ou limitada, mas uma 

forma de existência completa em si mesma.  

Cimatti (2021) busca formular uma filosofia da animalidade, numa tentativa de 

tocar algo perdido por nós, animais humanos, pois para ele a ideia de experiência 

relacionada à animalidade é central para entender a vida humana em sua forma mais 

básica e direta, sem a necessidade de categorias transcendentais ou metafísicas. Ci-

matti (2021) propõe que a experiência deve ser compreendida como um fenômeno 

fundamentalmente sensível e corporal, intrinsecamente vinculado à condição animal 

de estar no mundo2.  

Colocando em diálogo Cimatti (2021) e Larrosa (2004), gosto de pensar que 

escrever pode ser um ato de animalidade, a expressão máxima de animalidade. Tal-

vez não seja exato afirmar que existe um certo consenso (entre filósofos, pesquisado-

res e artistas) em torno da possibilidade de que a poesia seja a expressão artística 

mais próxima de uma ideia de animalidade. Mas, se não é exato pensar num con-

senso, posso ao menos afirmar que é um pensamento bastante difundido. Jacques 

Derrida (2002), numa das passagens mais bonitas do livro “O animal que logo sou”, 

afirma que “o pensamento do animal, se pensamento houver, cabe à poesia, eis aí 

uma tese, e é disso que a filosofia, por essência, teve de se privar. É a diferença entre 

um saber filosófico e um saber poético”. (Derrida, 2002, p. 22) O saber poético é da 

 
p.95) –, por outro lado, lhes retirava contraditoriamente a liberdade, ao considerá-los fechados dentro 
do seu “restrito” ambiente. 

2 Cimatti, ao contrário da argumentação aqui desenvolvida e de outros autores presentes nas referên-
cias bibliográficas desta dissertação, postula que a questão dos animais não é da esfera da ética, 
visto que, para ele, não basta nos “ocuparmos dos animais” ou não bastam nossas boas intenções 
para deixarmos de ser antropocêntricos. Para Cimatti essa é uma questão de antropologia (2021). 
Por isso, o filósofo dialoga muito com a psicanálise, entendendo-a como um campo que não deseja 
controlar o sujeito, mas sim, liberá-lo. Cimatti define seu pensamento como impolítico, e defende que 
só será possível superarmos o modelo hierárquico sujeito/objeto através de uma pós-política, que 
considere toda a agentividade que há no mundo. Segundo ele: “trata-se de ver o mundo como algo 
sagrado. Um mundo plano, agentes não-humanos, animais, mas também agentes não vivos, como 
um rio ou uma nuvem. Um mundo de agentes que não são sujeitos políticos. Acredito que precisamos 
de uma pós-política, de uma política sem sujeitos. Tal política também será finalmente um mundo pós-
capitalista.” Informação fornecida pelo professor Felice Cimatti, durante a palestra “Por Uma Política 
dos Animais” (Diversitas/USP e Grupo Praxis/CFUL), no dia 07/12/2024, via Zoom.  
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ordem das lacunas, dos desvios, das dúvidas e contradições. E não é coincidência 

que o livro de Derrida (2002) tenha sido escrito em prosa poética. Também o filósofo 

Felice Cimatti (2021) afirma que a poesia é o devir-animal da linguagem. E prossegue, 

citando Agamben: “De fato, que é a poesia senão uma operação na linguagem que 

desativa e torna inoperantes as funções comunicativas e informativas, para abri-las a 

um novo, possível, uso?” 3(Agamben apud Cimatti, 2021, p. 258. Tradução nossa.) Na 

poesia algo sempre escapa. Assim como na animalidade.  

O filósofo Brian Massumi (2017), no seu livro “O que os animais nos ensinam 

sobre política”, defende que a brincadeira animal cria condições para o surgimento da 

linguagem humana e indo mais longe defende que:  

A lógica corporificada da brincadeira animal, pré-humana, pré-verbal, 
já é essencialmente análoga à linguagem. É efetivamente e enativa-
mente linguística avant la lettre, como dizem os humanos em francês. 
Por que então o oposto também não seria verdadeiro: a linguagem 
humana ser essencialmente animal, do ponto de vista das capacida-
des lúdicas que carrega, tão intimamente vinculada aos poderes me-
talinguísticos? Pensemos no humor. Por que não considerar a lingua-
gem humana uma reprise da brincadeira animal elevada a uma potên-
cia mais alta? Ou dizer que, na realidade, é na linguagem que o hu-
mano atinge seu mais alto grau de animalidade? (Massumi, 2017, p. 
22). 

 

Ao contrário de Cimatti (2023), que considera a linguagem como sendo o dis-

positivo determinante que nos afasta da animalidade, Brian Massumi (2017) propõe 

que a linguagem é onde o humano “entra mais intensamente numa zona de indiscer-

nibilidade com a própria animalidade” (Massumi, 2017, p. 22). Ainda que uma primeira 

leitura possa sugerir que Felice Cimatti e Brian Massumi tenham apenas posições 

divergentes a respeito da relação entre linguagem e animalidade, uma leitura mais 

atenta detecta um pequeno, mas importante, ponto de convergência entre eles. Pois 

Massumi dá destaque especial às chamadas “capacidades lúdicas” da linguagem. 

Para o filósofo, são as funções metacomunicativas dos animais – com seus floreios 

gestuais, suas mordiscadas e lutas que são lutas ao mesmo tempo que não são –, 

que propiciaram o surgimento da linguagem humana com toda a capacidade lúdica 

que esta carrega. Parece-me que, nesse sentido, tanto Massumi quanto Cimatti (ao 

referir-se à poesia) apostam, em alguma medida, no potencial de uma expressão que 

 
3  De hecho, ¿qué es la poesía sino una operación en el lenguaje, que desactiva y vuelve inoperantes 

las funciones comunicativas e informativas, para abrirlas a un nuevo, posible, uso? 
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desative e torne inoperante as funções informativas e comunicativas da linguagem. 

Apostam naquilo que escapa. 

Inevitável, então, nos perguntarmos: será que a arte, em suas mais variadas 

linguagens, sempre carrega a possibilidade de adentrar essa zona de indiscernibili-

dade e tocar a animalidade que nos constitui enquanto animais humanos? Acredito 

que sim. Por esse motivo, tem me interessado pensar as artes da cena a partir de 

parâmetros de animalidade estabelecidos por filósofos e pesquisadores, entendendo 

a importância de criarmos áreas de mediação entre o campo das artes e os estudos 

animais como uma das possíveis estratégias de ressignificação da relação ho-

mem/animal. Uma estratégia “molecular”4 da esfera da micropolítica. Uma pequena 

fissura – ou talvez nem isso, talvez um arranhão – na lógica antropocêntrica. Mas um 

movimento, uma ação de fuga, algo que escapa nessa direção, para dentro. 

Interessa-me dar contorno a essas presenças animais na cena5. Pensar essas 

presenças e as formas como elas se dão. Interessa-me questionar a centralidade do 

“eu” herdada da modernidade, assim como a centralidade do artista e da obra de arte. 

Interessa-me formular perguntas e fomentar pensamentos que possam nos colocar 

em modo de continuidade com outras espécies. Em continuidade e não em harmonia, 

como a moda da sustentabilidade capitalista propaga para abrandar responsabilida-

des, manter o estado das coisas e, claro, vender. Estar em relação com a alteridade 

animal implica em conflitos, mas também em alianças. Sem pretensão de criar uma 

arte animalista. Sem ingenuidade quanto ao nosso antropocentrismo, o qual não se 

desmonta apenas pelo desejo de fazê-lo. 

  

 
4 Riachos, vazamentos, ranhuras, rachaduras – o lugar da micropolítica. Nos termos da relação com os 

animais, poderíamos dizer que o dualismo homem/animal é um segmento molar e que há todo um 
tipo de política envolvido nele, como a dos zoológicos, a das fábricas de produção animal e mesmo a 
da escravidão humana baseada em uma indistinção entre certos humanos e animais; no nível mole-
cular, das linhas de fuga, há as saídas animais, humano-animais, animais-humanas, alianças multi-
específicas ou contra a natureza, e elas dizem respeito à micropolítica. (Fausto, 2020, p. 187)  

5 Importante observar, ainda, que, sempre que acontece de uma obra artística causar a reação dos 

movimentos de defesa dos direitos animais, o embate entre artistas e ativistas é tão intenso quanto 
fugaz. Depois que os ânimos se acalmam, voltamos para o conforto das certezas a respeito da nossa 
excepcionalidade de espécie e/ou de artistas. Ficamos na superfície. Nos esquivamos de tomar a 
questão para nós. E, dessa forma, perdemos a chance de desenvolver um pensamento a respeito de 
como as relações interespécies se dão nas artes da cena. 
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Considerações Finais 
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Nenhuma espécie fará luto por nós – podemos ter certeza disso –, e, 
de fato, essa pode ser a nossa única reinvindicação legítima de excep-
cionalidade. (Despret, 2014, p. 2)106 
 
 

A relação entre animais humanos e não humanos é ampla e sensível. Atravessa 

dimensões culturais, sociais, econômicas, políticas e afetivas. Em meio à crise antro-

pocêntrica — com ameaças de extinção e impasses éticos diante do uso de animais 

pela sociedade de consumo — pode parecer que, nas artes da cena, o tema seja 

menor. Acredito, no entanto, que se trata de um problema central, pois expõe a fanta-

sia de superioridade de espécie que nos separa do mundo que habitamos. Repensar 

a presença de animais nas artes, nas artes da cena, é uma oportunidade de contribuir, 

simbólica e performaticamente, para uma mudança de paradigma necessária. A arte 

não muda o mundo e, no entanto, muda. 

Pelbart (2014), ao falar sobre os modos de instaurar existência daqueles que 

não existem, aponta que ainda é uma extravagância pensar um sujeito não antropo-

lógico, mas que a tendência do pensamento contemporâneo é admitir outros pontos 

de vista e uma pluralidade de mundos. E, então, empresta de Deleuze a figura do 

vidente que seria essa pessoa que tem a capacidade de “enxergar em determinada 

situação algo que a excede” (Pelbart, 2014, p. 262). O vidente seria aquele que 

enxerga a intensidade, a potência, a virtualidade. Não é o futuro, nem 
o sonho, nem o ideal, nem o projeto perfeito, mas as forças em vias de 
redesenharem o real. O vidente pode ser o artista, o pensador, a sin-
gularidade qualquer, o anônimo, o pobre, o autista, o louco; em todo 
caso, é aquele que, à sua maneira, chama por um modo de existência 
por vir. (Pelbart, 2014, p. 262) 
 

As artes, mas também o contexto que vivemos, nos convocam a enxergar as 

forças em vias de redesenharem o real. E nos possibilitam perguntar: quais seres nos 

pedem para ser instaurados? Quais pedem para lhes conferir um pouco mais de exis-

tência? Essa pesquisa se detém sobre a questão dos animais e da animalidade. Sobre 

esses povos tão diversos que têm nos convocado a falar por eles. Nos convocado a 

vê-los. Mas é preciso ir além, é necessário nos sabermos vistos. Não é possível con-

tinuarmos a responder às questões que se impõem de acordo com a norma antropo-

cêntrica que transforma os outros viventes em seres absolutamente desinteressantes 

 
106 Texto publicado originalmente em http://www.publicbooks.org/artmedia/alexis-rockman-drawings-

from-life-of-pi-with-a-letter-to-the-artist , com tradução para o inglês de Pascale Torracinta. Tradução 
provisória para o português de Juliana Fausto. Disponível em: https://nosanimais.word-
press.com/wp-content/uploads/2014/11/carta-ao-artista-vinciane-despret.pdf Acesso em 18 out. 25. 

http://www.publicbooks.org/artmedia/alexis-rockman-drawingsfrom-life-of-pi-with-a-letter-to-the-artist
http://www.publicbooks.org/artmedia/alexis-rockman-drawingsfrom-life-of-pi-with-a-letter-to-the-artist
https://nosanimais.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/11/carta-ao-artista-vinciane-despret.pdf
https://nosanimais.wordpress.com/wp-content/uploads/2014/11/carta-ao-artista-vinciane-despret.pdf
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e desinteressados. Não é possível continuarmos a nos apoiar numa lógica normopá-

tica que se ancora na superioridade da razão humana, da linguagem e da cultura. Ou 

que se esconde atrás de argumentos que evocam a hipocrisia da sociedade em que 

vivemos. Devemos nos perguntar: estamos operando dentro da lógica da mesmidade? 

A sobrevivência, a vida e a arte exigem a mútua inclusão entre o que está dado e o 

supernormal. É preciso ir além.  

Uma cena multiespécie não é necessariamente uma arena cosmopolítica. A 

crise antropocêntrica exige que tenhamos habilidade em responder a esses outros 

viventes que dividem a cena conosco em novos termos. Considerando-os como sub-

jetividades que fazem parte do jogo cênico e para além dele. A crise exige que não 

nos contentemos com o que está dado, com uma ideia de animalidade pobre e a ser-

viço da espécie humana. Somos capazes de transformar uma cena multiespécie em 

uma arena de possibilidades, perigos e maravilhamentos cosmopolíticos? No caso de 

impossibilidade, poderíamos abrir mão dessas presenças?  

A prática das artes da cena nos oferece ferramentas que possibilitam uma com-

preensão (através da experiência e do corpo) daquilo que se pode definir como política 

animal (Massumi, 2017). São inúmeros os pontos de convergência entre a cena e essa 

política. A mútua inclusão, por exemplo, entre vida e arte, ator e personagem, ser e 

não ser. O exercício da simpatia, tanto na concepção empática de Bergson (2005) 

quanto na concepção enativa de Massumi (2017). O jogo e as relações estabelecidas 

a partir dele e por ele. O gesto não verbal, que sempre é corpo e, portanto, presença. 

O instinto que se traduz em criatividade.  As linhas de fuga e os devires. Enfim, todos 

esses pontos convergentes sugerem a possibilidade de uma compreensão da anima-

lidade através da própria experiência de animalidade que a cena propõe. A consciên-

cia dessa partilha de experiências comuns poderia nos ajudar a estabelecer alianças 

multiespécies menos assimétricas? Isso nos tornaria, artistas da cena, capazes de 

uma mediação sensível frente à necessidade de uma mudança paradigmática ainda 

incipiente? Nossa “excepcionalidade” — que, como aponta Despret (2014), pode nos 

conduzir à destruição — poderia, ao contrário, vir a ser o conjunto de características 

que nos torna hábeis para responder melhor ao tempo que nos coube? 

Preciado (2020), no texto “O Feminismo Não É Um Humanismo”, coloca em 

xeque os feitos da modernidade humanista “que soube apenas fazer proliferar tecno-

logias da morte.” (Preciado, 2020, p.133) E a partir dessa premissa começa a delinear 

poeticamente “o animalismo que deverá convidar a uma nova maneira de viver com 
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os mortos.” (Preciado, 2020, p. 133). O animalismo não seria binário e, portanto, não 

seria, segundo o filósofo, a revanche de um clã contra outro. Não seria o comunismo 

e nem o capitalismo. Não seria um moralismo. Nem mesmo a homossexualidade ou 

a heterossexualidade. Para o filósofo, “o animalismo é o vento que sopra. É o caminho 

através do qual o espírito da floresta de átomos ainda alcança os seres que voam. Os 

humanos, encarnações mascaradas da floresta, deverão se desmascarar do humano 

e se mascarar novamente do saber das abelhas.” (Preciado, 2020, p 134) E continua:  

A mudança necessária para começar o tempo animalista é tão pro-
funda que parece impossível. Tão profunda que é inimaginável. Mas o 
impossível é o que vem. E o inimaginável é o devido. O que foi mais 
impossível ou inimaginável: a escravidão ou sua abolição? O tempo 
do animalismo é o tempo do impossível e do inimaginável. Nosso 
tempo: o único que temos. (Preciado, 2020, p134) 
 

 Eu não sei se animalismo é um bom nome para determinar esse “tempo do 

impossível e do inimaginável”, já que parece justamente fazer oposição à ideia de 

humanismo, porém entendo a intenção de Preciado em sua apaixonada fabulação de 

novos modos de coabitar. A animalidade não é binária; o nosso antropocentrismo, sim. 

Pode ser que, nesse tempo do impossível, o binarismo venha a ser apenas mais uma 

curiosidade sobre um passado pobre de possibilidades, o qual habitamos. Por en-

quanto, o termo animalismo ainda nos sugere sua dupla opositora, o humanismo. 

Ainda a respeito do tempo que nos cabe, gosto de pensar que o nosso tempo, 

o único que temos, é a “véspera do tempo”. Expressão usada pela filósofa Fernanda 

Bernardo107, a partir de Derrida. Vivemos na “véspera do tempo”. Estamos sempre na 

véspera. Estamos sempre na antessala do tempo. Gestamos o tempo. Por isso é tão 

importante fazer aquilo que deve ser feito. Para que venha o tempo do inimaginável. 

O tempo que virá e que não será o nosso tempo, mas que será daqueles que, apesar 

de não estarem aqui, já existem. 

 

 

 
107 Fernanda Bernardo é professora na Universidade de Coimbra. Filosoficamente posicionada na Des-

construção. Trabalhou com Derrida, sendo tradutora de alguns de seus livros para o português.  
      A expressão “véspera do tempo” foi utilizada pela professora, durante a palestra “Desconstruções 

da Soberania. Derrida – O Eleito Secreto do ‘Animal’” (Diversitas/USP e Grupo Praxis/CFUL), no dia 
05/07/2025, via Zoom.  
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